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Duas mães compartilham uma 
história semelhante na UTI Inter-
mediária da Maternidade Odete 
Valadares (MOV). Pedrelina e Pa-
mela foram surpreendidas por seus 
bebês, que nasceram muito antes do 
previsto. 

Pedrelina de Moura é de Santa 
Maria do Suaçuí,  tem 37 anos e ou-
tro filho, o João, com 9 anos. Quando 
chegou aos 7 meses de gestação, sua 
pressão arterial começou a subir pe-
rigosamente, colocando sua vida e a 
do bebê em risco. Foi transferida em 
caráter de urgência para Belo Hori-
zonte: “não deu tempo nem de avi-
sar alguém”, conta. Rômulo nasceu 
no dia 13 de fevereiro, na MOV, com 
930g e 34 cm, de parto cesária. “Só sa-
bia chorar, não esperava que estaría-
mos hoje aqui, juntinhos”, diz aper-
tando o já sorridente Rômulo no colo.

Rômulo já está com mais de 
2kg, e toma leite materno no copi-
nho e no peito da mãe.

Ao lado de Rômulo, está a pe-
quena  Ana Vitória, filha de Pamela 
Lorena de Oliveira, de 22 anos. Ela 
é mais velha que o companheiro 
de ala - nasceu no dia 12 de janeiro,  
com pouco mais de seis meses de 
gestação, 610g e 30 cm.  A bolsa rom-
peu em casa e o parto foi adiado en-
quanto pôde. “Fiquei sendo avaliada 
por três dias, cercada de cuidados”. 

Mãe e filha corriam risco, e Ana 
poderia não sobreviver. O parto foi 
normal e a pequenina foi para o CTI 

assim que nasceu. “Ela cabia na mi-
nha mão. Era tão sensível, que não 
tinha coragem de tocar nela”. Pamela 
ainda se angustiava ao vê-la entuba-
da, ligada a vários aparelhos, quando 
recebeu a notícia que a filha seria ope-
rada, para fechar uma válvula no cora-
ção. E, depois, ainda passou por uma 
segunda cirurgia, na retina. “Só po-
deria chamar Ana Vitória, ela está lu-
tando muito e vencendo cada etapa”. 

Ana já está com 2.200g e se re-
cupera de uma bronqueolite, sem 
previsão de alta. Ela já se acos-
tumou com a rotina do hospital 
e monitora cada aparelho: “No 
início, quando alguma coisa api-
tava, eu enlouquecia”, lembra.

Pamela e Pedrelina se consi-
deram amigas, de uma amizade 
construída pela troca diária de suas 
angústias, alegrias e muita espe-
rança.  As mães afirmam que os 
filhos se acalmam quando perce-
bem que elas estão ao seu lado.

A hora certa de ser mãe, mesmo antes da hora
PERSONAGENS DA VIDA

Pedrelina comemora a ida de Rômulo para casa.

A mãe acompanha cada conquista da filha


